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EDITORIAL 

Caros associados, 

Neste número, falamos com Oscar 
Ibańẽz, Diretor Executivo da Panacea 
Cooperative Research, uma empresa 
especializada em Inteligência 
Artificial, a última a incorporar-se na 
lista de colaboradores da APCF. 

Resumimos, ainda, alguma das ideias 
mais relevantes discutidas no simpósio 
da Sociedade Europeia de Antropologia 
Forense (FASE) sobre a determinação da 
idade em menores não acompanhados, com 
o tema “A necessidade da harmonização 
de protocolos e políticas europeias”. 

Esperamos que gostem! 

A vossa equipa editorial 
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
À conversa com Óscar Ibáñez  

A última entidade a incorporar-

se na lista de colaboradores da 

APCF foi Panacea Cooperative 

Research, uma empresa espanhola 

especializada em Inteligência 

Artificial. Falámos com Oscar 

Ibańẽz, o seu Diretor Executivo. 

 

APCF: Dr. Oscar Ibáñez, what is 

your background and area of 

interest? 

OI: I studied Computer Science, and 

I am specialized in Medical 

Informatics and Computer Vision. I 

did my PhD in the fields of Soft 

Computing and Computer Vision and 

their application to Forensic 

Identification. 

 

APCF: What is Panacea Coop. 

Research and what is your position 

in the company? 

OI: Panacea is a worker cooperative 

of researchers and software 

engineers whose objective is 

delivering outstanding products 

and services while having a 

positive social impact. It was 

funded in 2017 as a spin-off of the 

University of Granada. 

We are a small company, currently 

we have eight full-time and three 

part-time partners. I am playing 

different roles, mainly chief 

executive, and technology officer. 

 

APCF: What kind of projects do you 

carry out? 

OI: Our focus is the development of 

software to support Forensic Human 

Identification and the research of  
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Artificial Intelligence solutions to make identification techniques fast, 

accurate and objective. We have different open research lines concerning 

the application of Artificial Intelligence techniques to automate: 

physical anthropology techniques, comparative radiography, dental 

comparison, biological profile estimation, age estimation of 

unaccompanied minors, forensic facial comparison, and morphological and 

morphometric facial phenotyping from DNA. 

 

APCF: Why is this work important? 

OI: Beyond the academic world, the impact of Artificial Intelligence on 

the daily practice of forensic identification is limited to biometrics 

(face, fingerprints, etc.) and DNA, but to date forensic experts have 

had no artificial intelligence-based tool available to automate tasks 

related to human forensic identification using anthropology methods.  

Form with all relevant information for a PM case, including death date, biological profile 

data, and skull and dental preservation information. 

 

APCF: What is your outstanding product? 

OI: Skeleton-IDTM is the main R&D project and first product of Panacea. 

It is the only software that supports skeleton-based identification  
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through Physical anthropology 

techniques. Free for educational 

and research purposes, it is a 

proprietary software 

commercialized to provide an 

integral support to forensic human 

identification. Skeleton-ID is a 

web platform (accessible from 

internet or installed in an 

institutional intranet), which 

means that only a web browser and 

internet connection are needed to 

use it. It is conceived to be a 

complete and integral platform, 

offering the necessary tools to 

perform all the (reconstructive 

and comparative) forensic 

anthropology techniques. 

Forensic experts can use Skeleton-

ID to store information, perform 

searches and filter candidates. 

The software provides a web 

graphic engine, the Virtual Lab, 

allowing the visualization of 

almost any kind of 2D 

(photographs, X-rays) and 3D image 

(meshes and volumetric images such 

as CT or MRI) with many 

functionalities. 

 

 

APCF: How do you see the future 

of Artificial Intelligence 

applied to forensic science? 

OI: In the context of forensic 

sciences, advances in computer 

processing power and the magnitude 

of emerging AI techniques during 

the last decade, such as machines 

learning, have shown an 

improvement in the capabilities of 

machines to understand images and 

recognize patterns with a similar 

or better accuracy of a human 

expert.              

           

Its great potential lies in the 

ability to automatically execute 

tasks that for the expert are 

tedious, time-consuming and       

Pág. 4 
 



; 

 5 

Volume 4, nº 1 
 

Junho 2021 
 

                        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Volume 4, nº1 Junho 2021 

 

 

Craniometric ans cephalometric landmark 

location tools. Wipe and transparency to 

facilitate the evaluation of craniofacial 

correspondence analysis in the 

craniofacial superimposition technique. 

 
 
and error-prone (such as the skull-

face overlay in craniofacial 

superimposition). The computing 

power and automatic algorithms 

will allow forensic experts to 

address and resolve a greater 

number of cases in less time, 

allowing the multiple comparisons 

of cases in databases of missing 

people, unidentified skeletal 

remains, mass disaster victims, 

terrorism, etc. They also 

facilitate the numerical analysis 

of subjective tasks by making the 

ID methods more objective, 

supporting the expert in decision 

making and serving as a better 

legal guarantee in judicial 

proceedings. 
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DETERMINAÇÃO DA IDADE EM MENORES NÃO 
ACOMPANHADOS 

A necessidade de harmonização de protocolos 
e políticas europeias 

Inserido no 25º Congresso da Academia Internacional de Medicina Legal 

(IALM), desta vez edição virtual (1-4 Junho 2021), foi realizado o Simpósio 

da FASE sobre determinação da idade em menores não acompanhados. 

 

O problema da crise migratória agravou-se na Europa nos últimos anos. 

Apenas entre 2014 e 2017, a Rede Europeia das Migrações (REM) registou 

268.348 menores não acompanhados que entraram na Europa.  

 

 

A proteção dos direitos dos menores 

tem de ser assegurada, e neste sentido 

a União Europeia interveio a fim de 

garantir medidas especiais de proteção 

dos menores.  

Uma questão fundamental é a 

determinação da idade em indivíduos 

indocumentados, um assunto que 

continua a ser mal gerido; existe uma 

evidente falta de harmonização em 

questões legais e administrativas, 

assim como a nível metodológico e 

forma de agir nestas situações de 

especial sensibilidade. 

 

evidente falta de harmonização tanto em questões legais e 

administrativas, como a nível metodológico e forma de agir nestas 

situações de especial sensibilidade. 
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Existem diversas guidelines, como 

as da German Association of 

Forensic Medicine (AGFAD), da 

Forensic Anthropology Society of 

Europe (FASE) ou da European 

Asylum Support Office (EASO) mas 

nenhuma delas é adotada 

universalmente. Além das 

diferenças de aplicação entre 

países existe ainda uma grande 

discussão entre aqueles a favor de 

seguir uma avaliação psicossocial 

e os que defendem uma avaliação 

médico-clínica. É clara a 

necessidade de ultrapassar as 

diferenças, chegar a consenso e 

defender os direitos dos menores 

por igual em todos os países de 

Europa. 

 

 

Neste simpósio discutiram-se 

possíveis caminhos a seguir. São 

apresentadas uma série de 

considerações gerais, baseadas em 

opiniões e inquéritos entre 

especialistas de diferentes 

países europeus. 

Presunção de minoria de idade 

A estimativa da idade das 

crianças deve ser realizada como 

último recurso no melhor 

interesse da criança.  

 

Consentimento informado 

Um consentimento informado deve 

ser obtido junto do indivíduo e 

seu tutor/representante, e 

qualquer técnica utilizada deve 

ser legalmente apropriada na 

jurisdição. 

 

Treino 

Todos os atores mandatados que 

realizam uma estimativa de idade 

forense devem ser devidamente 

treinados. 

 

Técnicas e recursos 

As técnicas e recursos devem ser 

escolhidos de forma adequada para 

as circunstâncias. Se o método 

não for o mais indicado nessas  

 

Multidisciplinariedade 
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circunstâncias, não deve ser 

usado para a estimativa de idade. 

 

Multidisciplinaridade 

A estimativa da idade deve ser 

multidisciplinar. Seria 

aconselhável contar durante todo 

o processo com patologistas 

forenses, médicos forenses 

clínicos, antropólogos, 

odontólogos, pediatras, 

radiologistas, psicólogos, 

assistentes sociais e juristas. 

 

Amostras de referência 

As amostras de referência 

apropriadas devem refletir a 

origem geográfica, estatuto 

socioeconômico, sexo e composição 

etária do indivíduo de idade 

desconhecida. 

 

Idade média + erro 

Todas as conclusões de estimativa 

de idade devem fornecer uma idade 

média e um erro. 

 

Limitações 

Todos os relatórios devem 

descrever as limitações da 

estimativa de idade forense. 

 

Participaram como oradores neste Simpósio: 

Cristina Cattaneo (U. Milão), Carlo Pietro Campobasso (U. Campania), Eugénia Cunha (U. 

Coimbra), Danilo De Angelis (U. Milão), Laurent Martrille (U.Montpellier), Nicole 

Pellaud (Soc. pediátrica Suíça), Maryna Steyn (U. Witwatersrand), Kristy Winter (Inter. 

Comm. Red Cross) 
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CONTACTE-NOS 
ESTE ESPAÇO É VOSSO! 

CONTACTOS 

RUA CENTRAL DA GANDRA, 1317 

4585 – 116 GANDRA, PORTUGAL 

apcforenses@gmail.com 

geral@apcforenses.org 

 
Tel. 22 415 7216 

Edição elaborada por: 
 Catarina Prado e Castro 

Daniel Pérez Mongiovi 
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Abrimos um espaço dedicado aos 
nossos associados. Escreva-nos! 
Faça sugestões, comentários, 
coloque dúvidas! 

 

Contacte-nos: 
 


